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CUESTION DEL PAN.

Los que lo suben, quienes lo bajan y los que poco les importa que suba ni que baje.

Ayuntamiento de Madrid



EL OCÉANO.

OC£ANO.
M adrid  10 da M ayo dii 1879. 

OPOSICION INJUSTA.

D e n tro  d e  tre s  d ias h abrá  term in a d o  e n tre  
n o so tro s  ese  la rg o  p e r ío d o  e le c to ra l en  que 
h em os v iv id o  d ^ d e  lo s  com ieu zos d e l pasado 
mea d e  M arzo . E l a ctu a l G o b ie r n o , qu e n ació  
a l p la n tearse  resu e lta  y  fo rm a lm e n te  e l aBun- 
t o  d e  d iso lu ció n  y  c o n v o ca to r ia  d e  C ortes , ha 
v iv id o  d en tro  d e  laa ex cep cion a les  c ircu n sca n - 
ciaa q u e  seria  e n o joso  d e term in a r, consagrado 
á v e la r  p o r 'c u a n to s  m ed ios  h an  estad o  á  su  
a lca n ce  p a ra  qu e la  o p in io n  del pa ís se e x p re ­
sara lib re  y  d ^ e m b a ra za d a m en te , cu a l há m e­
n e s te r  u n a  n a c ió n  en  d o n d e  se qu iere  q u e  a r ­
ra ig u e  y  florezca  el sistem a m o n á rq u ico  re -  
p re a e n ta tiv o  y  p a rla m en ta rio .

C óm o  e l actu a l G a b in e te  h a  cu m p lid o  su 
m is ió n  y  lle v a d o  á  e fe c to  c o n  sin  ig u a l em peño 
las prom esas hechas a l p a ís , lo  d ice n  lo s  uná­
n im es aplausos d e  p r o p io s  y  e x tra ñ o s  y  lo  re­
v e la n  lo  m ism o las e leccion es  d e  d ip u ta d os  
quü la s d e  sen ad ores, en  las cuales h a  re in ado 
e l órd en  y  la  lib e r ta d  m ás co m p le ta , ó rd e n  y  
lib e r ta d  qu e te n d re m o s  oca sion  d e  ad m irar 
ta m b ién  en  las q u e  com ien zan  m añana en  casi 
to d a  la  n a c ió n  española .

S í  aqu í obráram os c o n  ju s t ic ia  y  c o n  di 
ap asion a m ien to , con fesaríam os s in  re b o zo  y i e  
e ra  in ju s to  p e d ir  a l G o b ie rn o  en  los  d os m e­
ses qu e lle v a  d e  v id a  y  d u ra n te  e l ex cep c ion a l 
p e r ío d o  p o r  q u e  h a  atr.avesado, y  dada l a ^ l i -  
cad ís im a  y  a rd u a  ta re a  q u e  se L ab ia  «Jn  ta l 

■ m o t iv o  im p u eS to , a ten d iera  á la  v e z  c u e  á  la 
su prem a necesidad  d e l ó rd e n  Y~Á-.s¡£hnzaT y  
g a ra n tir  la  lib e r ta d  dul su fra g io , á  re form a r 
en  u n  m o m e n to  to d a  la  a d m in istra c ió n  espa­
ñ o la . a com etien d o  em presas g ig a n te s  q u e  re­
q u ie re n  d e te n id o  estu d io  y  m a d u ro  e.

Y  e sto  s in  c o n ta r  con  q u e  la  m a y ^ ’ p a rte  
d e  las re form as qn e n u estros  interej^M e x ^ e n  
en  la  a d m in istra ción  pú b lica /^ 'ñ ecesita n  
c o n cu rso  de  las C ó rte s , á T líe n o s  qui; se p re ­
te n d a  q u e  e l  a ctu a l G a b in e te  s ig a .ia  tr illa d a  y  
fu n e sta  sen da d e  o lv id a r  la  C o n st itu c ió n  y  
la s le y e s  y  q u e  u su rp a n d o  las a tribu cion es  
d e l p o d e r  le g is la t iv o  se m e tie ra  á le g is la r  de 
rea l ó rd e n .

P o r  m anera  qu e la  in ju st ic ia  resu lta  d ob le ­
m en te  n o to r ia , co lo ca d a  la  cu estión  en  su  v e r ­
d a d ero  te rre n o . P orq u e  tra tá n d o se  d e  p o l í t i ­
ca  pasa e n tr e  n o so tro s  u n a  cosa  b ie n  sin gu lar, 
y  es que^ cu a n d o  u n  G o b ie rn o  fie l á los  p r in c i­
p io s  c o n s titu c io n a le s  n o  traspasa  lo s  lím ites 
de su  esfera  d e  a cc ió n , se le  m o te ja  d e  in a c ti­
v o  y  d e  to r p e , y  cuando m uchas veces p o r  e!^ - 
deseo d e  in n o v a r , a com ete  r e f o r n ^  p e d id a i  
p o r  la  o p in io n  y  d eb id am en te  e s t r ia d a s ,  j e- 
ro  qu e p ro d u ce n  trascen d en ta les alteracioík fe 
e n  n u estras le y e s  p o lít ica s  ó  e con óm ica s , se le 

. acusa d e  in co n s t itu c io n a l y  d e  fa lta r  a b ie r - 
ta m ie n te  á  sus d eb eres .

Y  su cede  c o n  e ste  m in is te r io  y  la s  op o s ic io ­
nes eso m ism o q u e  h e m o sb o sq u e ja d o . S i e l G o ­
b ie rn o  n o  leg is la  acúsasele d e  in a c t iv o  y  d e  fa l­
t o  d e  in ic ia t iv a  p ro p ia ; y  s i  aú n  d e n tr o  del l í ­
m ite  q u e  las le y e s  le  señalan  re fo rm a , se le ta ­
cha  de  in co n s titu c io n a l, S a le  e l d e cre to  acer­
ca  d e l E sta d o  m a y o r  g en era l d e l e jé r c ito , que 
ra u n a  m e jora  d e  a n tig u o  deseada y  qu e c o a  
ta n to  a c ie r to  ah ora  se l le v a  á  ca b o , y  y a  n ues­
t r o  co lega  G lobo la  m o te ja  d e  in co n s t itu ­
c io n a l, y  m u ch os  co legas ó  la  censura:^^ ó  s i á 
ta n to  n o  lle g a n , apenas si t ie n e n  a lgu nas p a ­
labras va g a s  q u e  re v e la n  in d ife re n c ia  ó  m o r t i­
ficac ión  p o r  n o  serles p os ib le , s in  e v id ^ c ia r s e ;*  
c r it ica r lo  c o n  dureza.

A fo r tu n a d a m e n te  n u e s tra  h is to r ia  c o n -  
tem p orá n ea  es fecu n d a  e n  sa lu dab les^ eR íp lbep*  
y  n o  es este  G o b ie rn o  d e  aqu ellos  q u e  ceden  
a n te  las d ificu lta d es , n i  se a rred ra n  
in ju stic ia s  de  la  pren sa  de  o p o s ic io n . 
a l b ie n   ̂d e l pa ís, in sp ira d o  e n  los  rígorg^oíT  
p r in c ip io s  de  p ro fu n d o  resp eto  á  las le y ra  fu n ­
d a m en ta les  y  deseando la  p rá c t ic a  Bíncera de l
aTc<4* «-.«w A i k A ̂ 1 A   * 1 * 1 _ Jfl VI —

s id e n te  d e l  C on se jo  d e  m in is tro s  d e b ió  ser 
d a jd e  qu e o cu p ó  los  con se jos d e  la  C oron a  dar 
a l tr a s te  con  tod a s  las ley es  o rgá n ica s  y  hasta 
c o n  e l C ód igo  fu n d a m en ta l, e r ig irse  e n  d ic ­
ta d o r  y  re fo rm a r á  g u s to  d e  S I  Im p a r c ia l  
to d a  n u estra  le g is la c ió n , s in  te n e r  en  cu en ta  
para  n ad a  a l  p a ís , las in s t itu c io n e s , n i las 
C órtes .

A l  ilu s tra d o  co le g a  n o  le  sa tis face  q u e  este 
G o b ie rn o  h a y a  d e m ostra d o  p ro fu n d ís im o  res­
p e to  á  nuestras le y e s , (buenas ó  m alas, qu e 
n o  es ah ora  oca sion  d e  d e b a tir  este  estrem o), 
n i q u e  h a y a  da do  en  la  pasada co n t ie n d a  elec­
to r a l  e l  raro  e jem p lo  de  la  m ás e s t r i c t a  n eu ­
tra lid a d , d es terra n d o  in v etera d a s  y  dañosas 
prácticas d e  am años y  coaccion es q u e  c o r ­
rom pía n  en  su  base e l sistem a co n stitu c io n a l 
y  p a rla m en ta rio ; y  c o n tr ib u id o  poderosam en ­
te  c o n  su  p a tr ió t ic a  y  lev a n ta d a  con d u cta  á 
crear e n tr e  n o so tro s  v erd a d era s  costu m bres 
pú b lica s, cu y a  fa lta  es o r ig e n  de  la  m a yor ía  
de los m ales q u e  n os  a fligen .

A costu m b ra d o  e l  ap reciab le  co lega  á  v e r  
q u e  á  u n  cam b io  d e  m in is tro s  corresp on d ía  
com o  con secu en cia  in e lu d ib le  co m p le ta  tr a s -  
fo rm a c io n , lo  m k m o  ^  e t-^ rd en  
e co n ó m ico , s in  d e ja r ', 'c o m o  suele 
d ra  sob re  p ie d ra , e x tra ñ a  
d er  d e l m in is te r io  M artin  
n o  se h a y a  d is tin g u id o  

cam ijío  
raBa en  los  a ltos  
y  h asta  en  \ los  Suliú 
com o  cu an do los  a m ig  
n ian  y  m anejaban  la

p e r te n e ce n  á la  le y  de  re t ir o s , y  q u e  p o r  o tra  
p a rte  se g ra v a  e l  p i'esupuesto  con  im  au m en to  
qu e só lo  p u ed en  a p rob a r  las Cám aras.

S i n u estro  ilu s tra d o  co lega  n o  p roced iera  
d e  este  m o d o , fa lta r la  á  la  con s ig n a  qu e p a re ­
ce h aber  r e c ib id o  la  p ren sa  d e  o p o c ic io n .

S i e l G o b ie rn o  a com ete  ú tilís im as r e fo r ­
m as, se d ice  q u e  v u ln e ra  la s  le y e s , y  s i e stu ­
d ia  y  p repara  sábios p r o y e c to s  q u e  som eter  á 
las C ó r t® , en tón ces  n o  hace nada, n i  dá m ues­
tra s  d e  v id a .

E s d e lic ioso  l o  q u e  está  pasando.

E l e sp ectácu lo  n ad a  ed ifica n te  q u e  p o r  sus 
p ro fu n d a s d isension es in te s tin a s  están  dando 
las op os icion es , su g iere  á  L a  I n te g r id a d  los 
s igu ien tes párrafos :

«Las oposiciones conocen que desafinan y van re­
corriendo el teclado en busca de la nota tónica que 
arregle su desacuerdo y el desconcierto que correspon­
de á oadauno de sus ataques anteriores.

Divididas y su'bdivididas en fracciones y fracciones 
d e fe cc ió n  van buscando en el partido liberal-conser- 
víáaor el consuelo único que pudiera mitigar un tanto 
BUS p é s ^ s ,  cual es el de saber cuando á, nosotros 
también nos aquejan. Tarea iniíti], en un tp¿o igaal, 

r jo a  tormentos que les proporciopa, i  la que sopor- 
sufren las Danaidas, s^gnn la fábula.s

/

raeien- 
’ífe  '^ « i x a í t e s ^

^ ^ ^ ít io T ^ o r  fo r tu n a  pn 
q u e  aP ílu strad o  p eriód ic

n o n .

m os in s t itu c io n e s  séri; 
p od eres  perm an en tes 
b ilid a d  y  la  tra n q u ilic  
c o n s titu id o  .bajo 
L as rpform iís, las in  
cerse  á 
pecado ta  

e l . | _ ^ y a s^ r t fi secu eü cías 
d err íü á r  á  tonSas y  
resu ltados y  s in  d ij-fg ir  la  v is ta  
A fo r tu n a d a m e n te  h em os lle g a d o  á  u 
d e  in a lte ra b le  órd en  qu e p e rm ite  Con 
s in  p re c ip ita c io n e s  ¿ t u d i a r  los  d e '
^ u e s tr a  orga n iza c ión  ¿a r a  a p licar  á 
rem ed ios  eficaces y  du ra d eros . I.

P o r  lo  dem ás y a y V e rá  ;n u e * É ^  e s fim a d o

a  c e l e b r a d ^ a i^ a y e r  ta rd e  
^ n /M v q b m i t é '^ r o v í t r g ^ d e T p ^ i ^  c o n s t it u -  

'  \ a córd íi 'áéctós^K ^T ^ ' ¿ L - jW t id o  h a -  
is tb  cQft^ ^esagi'íü}® '  lá -^ tó d u cta  d e  d os j 

i^ ii^ iv ^ ü ^ o ^ fifia d á s  a l  a cep ta n d o  a m -
' b o i  ei^apojtó  1^1 G o b ie rn o  J¡ai'asus can d ida - 

.*i^ 'w áí.í?3in©  w n c ^ I 'e s '^ . l a s  p róx im a s  e le c c io -  
tqfl. jy  h ic ie ra  sab^r q u e  p o r  esta
ii i^ ,f l^ e » £ s ^ O é íd e r a b a  fu era  del p a r t id o  y  
: o m  píira ¿ a j^ e l^ s  to d a sT & g ^ ^ a c io n e s

i^ o n i l f i ) iS Í Q ^ il i ta r :
: ¿ .n ú é^ a S yctores 'que o q iiiñ :' 
t^ d e ífr ij^ to  de

‘ ‘ i  di»catiend(/en lá'' '

te álas edades de 72, 68 y íf i  años, siendo baja en la 
primera sección sin prévia solicitud de los interesados 
asi que cumplan las edades citadas. También figura­
rán en esta sección, aunque no tengan la edad qne se 
prefija, los inutilizados en campaña, j>ero con los goces 
que por tal concepto les correspondan según las dispo­
siciones vigentes.

Arfc. 6.^ Los'generales que por su edad pasen d 
la segunda sección tendrán como recompensa á sus di­
latados servicios, los sueldos siguientes; los tenientes 
generales, 12.500 pesetas; los mariscales de campo, 
20.000 pesetas, y loa brigadieres 5.000 pesetas. Kn el 
proyecto de presupuestos generales del Estado para el 
año económico de 1879 á 1880,someterá el Gobierno á 
la aprobación de las Córtes el aumento do crédito que 
exige esta medida. Los oficiales generales que con ar­
reglo á las disposiciones vigentes tengan derecho á 
mayor sueldo de cuartel que el correspondiente á su 
empleo, seguirán disfrutándolo en Ja escala de reserva.

Art. 7.'’ Todos los empleos, cargos ó mandos que 
correspondan á los oficiales generales, seráJi conferidos 
á los de la primera sección.

Art. 8." Ed tiempo de guerra, cuando se llamen 
las reservas, y  los generales de la primera sección sal­
gan á campaña, podrán ser reemplazados en los cargos 
y destinos que dejen por los generales de la segunda 
sección.

Art. 9.0 En tiempo de paz no iK>drá conferirse as­
censo alguno en^l Estado mayor general del ejército 

vacante ocurrida 'precisamente en la primera sec-

Art, 10. El ascenso ¿^entro de las escalas é institu­
tos del ejército, terminará en la forma siguiente: Kn 

_j/íitt5riftéingenieroa en eí^empleo de mariscal de carn­
e ó .  En Estado mayor en el de brigadier. Eu infantería, 

caballería, guarflia civil y carabineros, en el empleo de 
corone!. Los mariscales de campo de artillería é inge­
nieros, y ios brigadieres d ela tado  mayor, ascenderán 
íil jiBipleo i i ^ ¿ a t o  en concOTífftcia con los demás de 
su clase en eP^iáigito, y en los términos que establez­
ca la ley de alraunwr*-- -  y

jiítt. Ifi i^Onera^j^aswn del cuadro
del E s t a o o V ^ r  general del ejército exEl^h^Jcl nú-

d e  
e m p j^ ^ .’

tanjo 
íito de düir 
f^c^iRa'ií 

rido< 
CcoA^íieu

~ , c< TI- 1 W fijado en el art. 4.o, se proveerá nna vacante al
« -4  los Sres. Escolar* a.  . . a .    u..... -.i—á3<ipso de cada cuatro bajas que resulten en ambas 

.Hecoiones, en la» clases de tenientes generales, maris­
cales de cam ¡» y brigadieres, destinándose las restan­
tes'^ la amortización; en el concepto de que no se con- 
s id ^ j^ n  vacantes las que produzca el pase de los ge- 
S«rales'd*^ la primera á la segunda sección, mientras 
■«AMib^cedente.
: ^ r t . l 2 .  ~

íeocupa á la ^  
HÍJfelos círculos militares, 

javorables al establecí- 
litar.

■ decir que hay pod iente

co le ¿ a ^ o m o  n o  haíira  la  b ifu rca  
ñ a , y  cómó'VáT"á e q u iv oca rse  eiy ’̂  las 
qu e an u n cia  y  en  los  sueños fitntás 
evoca .

^  C o a  e s ta s 'C ftíg ió tica  
an oche en e d ito i 
L o s  D ebaiea:

«Somos legales, 
ticos, y persegrámos-como' 
presentativo y  paríame*'tario;
toda solucion de fuería;ino_auerriaraos 
en ella se entrase, p or /e l fragOc.de las armas y sobre
el exterminio de los combates. Si ep España desapare­
ciese toda posibilidad de Gobieri^ representativo y 
parlamentario, nuestra misión polÍBca habria termina­
do en absoluto, y nos separaríamos voluntariamente 
de una lucha condenada por nuaijüro patriotismo y en 
la cual no-<gndríamos p a i^  aTguno quo representar.»

sim to de ia ío rc í^ a ra  las armas de infantería y  caba- 
' jíía  que, h a^ i^ o iite , lo reconocemos, s/í ha enlazado 

n el'pVoyccto en cuestión. S i este no fe  resuelve en 
e^feQtido f a v o i j ^  que la juventud militar desea y 
qvH ^ jpf ’̂ i ^ ^ ^ i ^ i o n a ]  unánimemente ha reconocí- 

a c e f l l l fe ^ t ju o l  asunto quodará en el estado 
qU e^oy se ijpcaÉSfira, y  leaimente declaramos, movi- 

¡fp a la 'tfP w  te r m in a  dos po&.Haeati^ deseó de armonizar los intereses de 
o -a 'á B É a isB le .'^ le '’'^ ^  todas Jas annas, quo la .ijc iñ on  de darl^B^jjeion sa- 

- ' .tisft| totia  para todos n o á e b e  en nnestro concepto

sV nás*!
-- j,;[m ea¿ros. in form es m u y  p r o n to  qu e- 

iu e l t o a i t ^ « % 8  asu n tos á q u e  se h a ca ' 
an te r io re s  lín^aa e ^ ' t é r m i - ' 
m en os  d e  a p la u d ir  n u estro

2 a.

A e  suu- 
fo fe c ía s  
eos qu e

linos , 

n íla

p'̂ n d ^ n

sistem a p a rla m e n ta rio , s e g u iiC  1^
p r e n d id a 'y  llev a rá  á  fe l iz  t l r í m s
m ie n to , p u esto  q u e  la  n a c io n f a c a H a 'd e - t ía j i o s I Z ^ í l j t ^ ^ iv iS ^ ^  
u n  v o t o  d e  abso lu ta  c o n f ia n ^ y  c p n s W ^ t^ a l^ ' 
b ie n  la de la  C o ro n a . '  i — ~

A b n e g a c ió n  se  n ecesita*para  ser G o ^ y g o  
en  España^ pé’r i  n p  j iá  de fa lta r ie - t T ls t e  m i­
n is te r io ,  n i  le  n a ij¿n  ^^sfá llecer los  in ju stos

qu a h asta  á

.im p -

s i d a ^ a  o p o s ic io n ,
;id íd íln  ap ela . '  ,

es p o d e ro so  cu a n do 
Isas^cfel d e l pa ís,
i e n f ^ á ^ í

ataq u es de 
las arm as

E l peri' 
se  m u ev e  ”  
p e ro  cuan 
d iza  de la  pasio'
rniras eg o ísta s , ^ e r d e  iiíJ
s iq u ie ra  lo g ra  e s ^ a v ia r li¿ ^ T O Í in u )| -  
reba jar  e l ^ é r i t o . y ’T as
lu ce n  c o a  ta n ta  c la r id a il-q u e  a lc a n z a n _____
lo s  m ás a p a rta d os  lu ga res  d e  la  m on arqu ía .

N u e s t íó
re m o n ta  aytíP-ciTalas^^dgjioéerosa ^ a»«tsta  y  
h ace  b a jo  e l t í t u lo  s in  ob jeto , p e ro  con  <;1 co - 
n ocid ísim n  q u e  d e  a n t ig a o  ía  d is t in g u e , las 
m ás donosas a p reciacion es  q u e  p u ed en  im a g i­
n arse  a cerca  del m in is te r io  q u e  preeid e  e l 
ilu s tre  g e n e ra l M arfcinez C am pos.

P ara  el a p rec ia b le  d ia r io  la  ta rea  d e l p re

A y e r  n o  tu v im o s  e l g u s to  d e ¿ e c ib ir  la  v i -  
íúta del n u e v o  p e r ió d ico  d e m o crá tico  E l  T r i ­
b u n o ; pero- en  cam b io  an och e  recib im os con  
se n tim ie n to , co m o  s iem p re , u n  o fic io  d e  la 
Fijfcalia de im p re n ta  en  q u e  n os  m anifiesta  
h a ^ r  sido d ^ u n c ia d o  e l  in d ica d o  d ia rio  p or  
le n k ,  p y ^ r am a y  a r ^ c u lo .

íS tÍB iQ /n o di^qngE .ág*M paL io su fic ien te  
í ir t^ fr o  e l n o ta b le  a r t ícu lo  

o ch e  n u estro  ap reciab le  co lega  
'  ,-4íin em b a rg o , tom am os e l

So exceptóa d ^ o  anteriormente dispues- 
•asoenso reglaraeaW!^ en los cuerpos especiales;

■Í^Qá fin de noíument.ai^'^4>ersonal de trata,
se ^MDítiaará ^  c id i  B c^ ^ b ioa -«i.^ 6 ^ (^  cuorpos la 
primeraN^sánte tjveNiÁrta crKla clase correspondien­
te del Estado ^ayur general.

Art. 13. Los oficiales generales que por razón de 
edad ó TOr reunir las condiciones que se expresan en 
el párraro segundo del art. 5,‘> hayan pasado á la se­
gunda 'scecion, no podráFen ningún caso volver á for­
mar-parte'dé,lajirf^eCítNÍ^^- 

•Art, 1 ^ ." 'E os-capítsu^  generales de ejército se 
con s id era n  8Íeo»{J« «nactiviáad. '

Art. 15. Q<t^a -eafirimida la clase de exentos del 
servicio; ^ o B c i í e s  geiiepa|M que en la aptualidad se 
encuentren en dicha situaeioht-Mtgtesarán'desde luego 
en la sesaion de reserva del Estado mayor general.

Art. 16.'\ü^ministro (̂ 5 la Guerra dictará las dis­
posiciones necesarias para ^^jecucion  del presente 
decreto. >

'«■ 'apreciable c o l á ^  d e  A lm ería  
v a d o r  p u b lica  Sfl su  n ú m ero  del 
en tu sia sta  ú lt im a  hora, dando 
sesión  p ú b lica  c e le r a d a  p o r  la 
ipv in cia l, en  la.-CTial se a cord ó  
e  fo n d o s  p ro v in c ia le s  e l fe r r ó ­
la  á  L in ares y  1a lín e a  <ié M u r-

s ^ ^ n t o s  e log ios  se p ro d ig u e n  
la  co rp o ra c i¿^ < f»ro v in c ia l d e  A lm e r ía  con  

m o t iv o  d e  ta n  a c s ^ ^ í l  a cu erdo . E l ilu stra d o  
d ia rio  cjue h e m c ^ 'c l t í^ ^ n s a lz a  d ich a  m edida

-ll^srtades constitncionales, dicho sea 
r.o-algunode lisonja, et¿_eneral M artin» Cam- 

íojB-fortRnadc encontraren elSr.^ lvelaun

•y n o so tro s  n os  ha'i 
aplausos del colega,^, X  , 
su b v en ción  es necesaria,' 
lle v a r  la  v id a  y  la  r i q u e ¿ í ^  
h o y  ta n  fa lta  de v ía s  de^pfV  
n ica cion .

Júten^ como 
iSJSjg Is al-

. - -  ■ ~ j -  r t s  ^di?á ¡fioherna-

^bñri
m  com idos^ in  ^ev^O Tcnaracion, el acento de su 

‘ siníferldSd, sTlengíiaj^ IsVam dSf su^c*ÍÉttd n e ^ a l  
tuvo el don de traer á la vida activa á. todos Tos%e-1  
mentos dfe la política espahola. Sift.,que el Gobiprno 
viese -n^noscabad^7 su/* autoridad ñTlO?^ pabilos su

de  los  m erecidos 
^ a a  líneas, cu y a  

lu ces, han  de 
.p ro v in c ia , 
i ^ e  co m u -
V - .

traifijmliilad, hemos presenciajiQ 
de todas las libertades con una stívo 
impropio de nuc

crcicio préetieoT 
un aplomo 

dign^ de.

H é  aq u í la  p a rte  dispoSi 
c re to  d e l m in is te r io  de  la G a e tJ a  teP^r 
e l  cu a dro  del E sta d o  m a y o r  g é n e r ^ ^ !  
t o ,  p u b lica d o  en la  Oacetq, d e l 8 , 

«Artjículo 1.0 Interin se <5<rta un;
Estado'láayor general del ejé 
le^ genfr^es se sujetará á Iq 
los sigurenles;

Artr-2.'^ SU número dec; 
po pM^no excederá 
se amortizarin',(ios — 
ocurran.

■* Art. El cuadro 
ejército se dividirá'* en
p r l f i ( i e ^ iS e lo s  o ^ i

...

compr^

ito, e l ' 
dispueaí

■anes generS 
_ o; cuando 

,4l^^ada tres

mayor genVaí 
ones: la príraeí» j 

exalcs que tens

Se#,
^ue

L as ú ltim a s n o tic ia s  p o lít ica s  q u e  circu la ­
ba n  a n och é  á  ú lt im a  horjr'pti^dpfi red u cirse  á 
las s igu ien tes : d e s m e u 0 & e  e l ru m o r  qu e ha­
b ía  c ircu la d o  re la t iv i?^  qu e e l G o b ie rn o  tr a ta ­
ba d e  q u e  f u e n «  ^ -m in is t r o s  lo s  v ice p re s i­
d en tes d e l C on greso  en  la  p r ó x im a  le g is la tu ­
ra ; e l S r . Cáínovas d e l C a stillo  n o  sa ldrá  de 
M ad rid  hastS^^ue n o  h a y a n  te rm in a d o  las se­
siones d e  Córtíes; loa am igos d e l G o b ie rn o  se 
m an ifiestan  con fiados en  e l  é x it o  de  la  lucha 
q u e  com ien za  h o y ;  con  m o t iv o  del m o v im ie n - 

^^o-4el a lto  p erson a l m i l i t a r o u e  h abrá  de  ope­
rarse á  con secu en cia  d e l ramen\e d e c re to , c ir ­
cu laban  d iv ersos  cajjíüdH íos paita lo s  n jiestos 
q u e  resu lta n  v a c a a í^ ;  la  en ferm edad  d e l  p r ís -  
c ip e  N a p o leon  p ^ e c e  m ás g ra v e  de lo  qu& se 
h ab ia  d ich o ; e l S r . R o m e ro  R o b le d o  regresará  
á  M a d r id  á  f in e s 4 f l  c o rr ie n te  m es.

gXTRANJER07

R E V IS T A  EU ROPEA.

?-se

y - N i i e s l i í
co n tra n d o  d e fe c to  a lgu n o  q u e  ce n surar e n ^ l  

-^*6ciente-deci u W rfila S ivo  * i-K s5 {í3 i^  
neral dul e jé rc ito , q u e  con  t a n t o , 
sido re c ib id o , m erecien d o  c o n t a r  
to s  e log ios  la  con d u cta  d e  g en era l presiá^ nte 
del C onsejo , acude á  a ta ca r  ta n  sa lu dab le  m e ­
d id a , d ic ien d o  qu e es leg is la r  d e  R ea l ón lün  
p o rq u e  se d iv id e  e l E sta d o  m a y o r  en  d os c la ­
ses, estab lecien do p a ra  u n a  con d icion es  qu e

d ed ^ e  
t lasjedades ijú* . 

Erinhu(^o

g a d ie ^ "3 » -f im m  ma
anizacion oeT ^tos ’ 

ntecesartoa para el stMnN(,«iipc-' 
(Jiál de Ite^iSm os. Las person as^ e.k  familia real y 
los oficiales generales que lo sean ie l  % ército extran­
jero, no se comprenden en el número citado.

A r t -5.0 L a  segunda sección ó de reserva se com­
pondrá de todos los tenientes generales, mariscales de 
campo y brigadieres ^ne hayan llegado.respeetivamen-

E n  e sta  ép oca  ^ e - .p u d ié r a m 08 lla m a r de 
tra n s ic ió n  en  la  h is tor ia ,' n o  h a y  E sta d o  qu e 
d is fru te  tr a n q u ila  y  sosegadam ente d e  to d o s  

ben efic ios  <jue la paz y  ía  a ctu a l c iv i l iz a -  
c iU li-p ro p o rc io n a n  á  loa p u eb los . A l l í  d on d e  

"N^'guerras e x t e r io r a  la-i h a y  in te r io re s ; 
jd i io  d e  estos d os e x tre m o s  sé su fre n , si 
•tan m ales in te rn o s  qu e m a n ten g a n  v iv a  
^ icyi y  d is tra ig a n  las fu erzas in te le c tu a - 

jiera n  e n ca m in a rsa á  o tr o s  fin es que 
báH irim ales presentes."]

lo s  E g iados d e  E u ropa , 
a u n o  q u e  ex en - 

se h a lle  e n tre - 
esa rro llo , ba - 

y  d e ' to d o s  los  
isiéram os c o n -  
1 s itu a c ió n  d e l 
ie n d o  v a g u ís i-  

ir  en  pocas 
e h te  p o r  to d o s  

P l e j g x ^
to ,  a m ite J iD  e n -  

_4^acÍ9nes stM^gidas en  O r l t o -  
te,'<|ntendem o9 q i ^ c i i  u n  p l a a i ^ á s  ó  m én os 
le ja íio  v o lv e rá n  á  s u íg ir  con  ta n m  fu erza  c o ­
m o en  pasadas ocasion es , p o rq u e  n o  co n tra s ­
tan  tratadlos con v en c ion a les , y  eg o ístas  la 
irre s is t ib le  fu erza  de las n acion a lid ad es , n i es 
p os ib le  en ce rra r  en  los  m oldea estrech os del

ece con
se en cu en  

Jro de con fli 
6l trabaj” 
|rosperi 

3U
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EL OCEANO.

con v en cion a lia in o  las cosfenmbrtís, los  usos y  
las e tern as aspiraciontis d e  p u eb los  q u e  a sp i- 
rau  á rea lizar u n a  v id a  iadependi:.‘n te  y  con ­
fo rm e  á BU h is to r ia  y  tra d ic io n e s . P o r  eso 
creem os qu e e l tr a ta d o  d e  B e r lin  si p o r  ahora 
ha con seg u id o , g r a c ia s  al esfu erzo  de  tod a s  las 
p o ten c ia s , m om en tán ea  pa z , n o  satisface tod os  
los  deseos, n i  d e fiD x t iv a m s n te  te rm in a  p a v o ro ­
sas cu estion es  qu e qu edan  v iv a s  y  qu e son  su­
fic ien tes  en  m om en tos  dados para  deshacer la 
obra  lle v a d a  á  c a b o .

L o  q u e  pa rece  in s ig n ifica n te  d ife re n cia , la 
a r ro g a n te  co n d u cta  d e l k h e d iv e  d e  E g ip to  al 
a rro ja r  de  bu s  con se jos  á. lofl m in is tro s  f r a n c ^  
é  in g lés , desafiando d e  este  m o d o  á d os d e  las 
m ás poderosas n a c ion es , t ie n e  á, n u estro  en ­
te n d e r  o t r o  a lca n ce  q u e  e l  q u e  h a  qu erido  
dársele  y  n o  te n d r ia  n ada d e  e x tra ñ o  q u e  fu e ­
ra  la  m anzan a d e  la  d is cord ia  para  a v iv a r  de 
n u e v o  e l fu e g o  q u e  n o  ha lo g ra d o  ap agar p or  
co m p le to  e l tra ta d o  d e  B e r lin .

L a  situ a c ión  de In g la te r ra  n o  t ie n e  nada 
de  lison jera : en  el e x te r io r  abstiene d os gu er­
ras, u n a  en  e l A s ia  y  o t i ’a  en  A fr ic a , y  p or  
máa esfu erzos q u e  h a  h ech o  p o r  te rm in a r  la 
p r im era  y  p o r  m ás qu e c re y e ra  con  los  re fu er ­
zos en v ia dos a l C abo dar c im a  en  p o co  t ie m p o  
á  la  segu n da ; la  v e rd a d  es q u e  las arm as b r i ­
tá n ica s lo  m ism o en  e l  A fg h a n is ta n  q u e  en 
fr e n te  de  lo s  zu lú s, s i es q u e  n o  su fren  reve­
ses con siderab les, n o  ad e la n ta n  lo  q u e  pa recia  
n a tu ra l en  u n  p r in c ip io . S i á  esto  añadim os 
los  co n fiicto s  in te r io re s  qu e em anan  de la  c r i­
sis e con óm ica  q u e  a lcan za  h o y  á to d a  E u ro­
p a , v en d rem os á d a rn os  cu e n ta  d e  q u e  la 
G raji-B refcaña ^ t á  le jos  de  d is fru ta r  en  la 
é p oca  p resen te  la  p ro sp e r id a d  y  grandeza  qu e 
n eces ita  p a ra  d a r  á  la  ex p re s ió n  d e  sus deseos 
en  los  asun tos in te r n a c io n a l^  e l peso d e  una 
fu erza  respetab ilís im a .

T o d o s  con ocem os e l a ctu a l estado  d e  la 
F ran cia , qu e si b ie n  n o  sostien e  g u erra s  en  el 
e x te r io r ,  en  bu  seno s e  h a lla  com b a tid a  p or  
ten d en cia s  d e  t a l  n a tu ra leza  qu e o b lig a n  á  su 
G o b ie rn o  á n o  d istraer  n i  u n  so lo  m om en to  
la  a te n c ió n  para  n ad a  q u e  n o  sea afianzar la 
paz in te r io r  á  cada  in s ta n te  am enazada p or  
los  en em igos d e l ó rd e n  6 p o r  los  fa n á ticos  d e ­
m a gog os  qu e n o  v e n  las con secu cn cias n i e l 
p r e c ip ic io  á  q u e  c o a  sus ex ag era cion es  arras­
tr a n  á  la  rep ú b lica .

P o r  eso creem os, 6 p o r  lo  m én os sospecha­
m os qu e co n o c ié n d o se  en  O r ie n te , la  c r ít ica  si­
tu a c ió n  lo  m ism o d e  In g la te r ra  qu e d e  F ra n ­
c ia , e l peso de  su  p o d e r ío  n o  sea ba stan te  
á in fu n d ir  en  e l  k h e d iv e  e l  su fic ien te  tem or  
p ara  d e te rm in a r lo  á ced er  y  a d m it ir  en  sus 
con se jos  y  e n  e l  a rre g lo  d e  la  a d m in istra ción  
d e  sus d o m in io s  e l  co n cu rso  d e  lo s  represen ­
ta n te s  de  estas d os n acion es ; m á xim e s i ,c o m o  
se su su rra , la  con d u cta  d e i v ir e y  de E g ip to  
está  a p o y a d a  p o r  poderosas p o te n c ia s , T u r­
q u ía  in clu s iv e .

E l  t ie m p o  se en ca rg ará  d e  d espejar e l  h o ­
r iz o n te  q u e  h o y  aparece  p o r  e x tre m o  oscu ro , 
d íg a s e lo  q u e  se q u iera  en  co n tra r io .

PA R T E  OFICIAL.

Presidencia .— Keal decreto declarando mal for­
mada una competencia suscitada entre el goberaador 
de la provincia de Logroño y  el juez de primera ins­
tancia de Haro.

O rada y Justicia.— Eeal decreto coD m utando por 
la pena de destierro la de presidio correccional y otras 
accesorias, impuesta por el Tribunal Supremo á don 
Kairaundo Alfonso y Franquel, en causa por delitos 
do cohecho.

— Otro iQdukando á Manuel González del resto do 
la pena de prisión correccional que lo fué impuesta por 
la Audiencia de esta córte, en causa por delitos de le­
siones y  escándalo.

— Reales órdenes nombrando registradores de la 
propiedad de Santa F é y Castuera áJ). José Espinosa 
y Guerrero y D. Joaquín Bertet y  Ruiz respectira- 
mento.

Fomento.— Real decreto autorizando al Ayunta­
miento de Lago para el establecimiento de ciertos ar­
bitrios por el 1180 de la carretera construida entre la 
poblacion y  la estación del ferro-carril.

 Otro autorizando al ministro del ramo para la
adquisición de material científico con destino al insti­
tuto Geográfico y est-adístico.

— Otro nombrando á 13. Aurcliano Linares Rivas, 
vocal del Consejo de administración de las líneas fér­
reas del Noroeste.

Ultramar.— Real decreto admitiendo la dimisión 
de D. Luciano Perez de Aeevedo, je fe  de administra­
ción en la sub-direccion general de Hacienda de la iala 
de Cuba.

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.

R om a  9.— Garibaldi se ha agravado, aumentándo­
sele los dolores cardiálpicos del estómogo. No recibo 
í  nadie.

Pa eis  9.— Ayer ha salido de cata capital para Li- 
vadia el príncipe de Battenbcrg, con objeto de confe­
renciar con el czar.

LÓNDEEtí y.— El periódico el Morning-Post publi­
ca esta mañana un despacho de Berlin fechado ayer 
noche, diciendo con referencia á noticias de San Pe- 
tersbnrgo, que la policía acaba de hacer allí un imi)or- 
tante descubrimiento.

En una dependencia del Gobierno, en el mismo 
edificio del ministerio de Comunicaciones públicas, se 
ba hallado una prensa tipográfica en la cual se impri- 
mian proclama» nihilistas y otros documentos revolu­
cionarios.

A  consecuencia de este descubrimiento hau sido 
presos ocho flindonarios públicos, d quienes se supone 
comphcados en este asunto.

ViENA 9.— La prensa austríaca se muestra alar­
mada en vista de las noticias oficiales relativas á la 
aparición de una epidemia en Astrakan.

K1 Gobierno lia tomado medidas sanitarias tanto 
en los puertos de mar como en la frontera de Rusia.

P arís 9.— E l restablecimiento de las Cámaras en 
París se verificará tan pronto como éstas reanuden 
sus tareas.

CARRERAS DE CABALLOS.

Programa de las carreras que se verificarán en Ma­
drid en el día de hoy, bajo la dirección de la Sociedad, 
de que es presidente honorario 8 . M. el Rey.

Presidente de la Sociedad; Duque de Fcrnan- 
NuiSez.

Jueces de campo; marqueses de Ahumada, Mina y 
Sardoal.— Jueces do peso; condes de Gomar y Pefia- 
Ramiro.— Jueces de salida; conde de Villanueva y 
D. Federico Huesca.— Jueces de llegada: marqués de 
Bcdmar y D. José 'Luis Albareda.— Handicappers; 
duque de Huesca y Sres, Herranz y Viesca.— Jurado; 
duque de Alba, marqueses de Villalobar y Bogaraya, 
conde de Balazote y  D. Alfredo Weil.

Primera carrera, extrsordinaria, á las tres.— Pre­
mios de la sociedad, rs. vn. 6.000 al primero y 1.000 
al segundo. Para caballos enteros y  capones y yeguas 
espaflolcs y cruzados que no liayan ganado anterior­
mente este carrera, ni corrido en ninguna otra formal. 
Traje de jokey. Distancia, 3.000 metras. Matrícula 
120 reales,

1 Notefies, cruzado, José Domínguez, escocés y 
paja.— 2 Pepe-Hillo, F. Gem, amarillo y encarnado. 
— 3 Lamparilla, Doroteo Crespo, ch. y  m. blancas y 
g. encamada.— 4 Niüa, cerrado, Francisco García, 
encamado y blanco.

Segunda carrera, para pura sangre, á las tres y 
media.— Premio de las Compañías délos ferro-carriles 
del Mediodía y Norte de EspaSa. —  Reales vellón
20.000.— Para caballos enteros y yeguas do pura san­
gre inglesa, nacidos ó no en la Península. Los vence­
dores en esta carrera llevarán siete libras de aumento 
por cada carrera ganada.— Distancia 3.000 metros.—  
Matricula 6U0 rs.

1 Pagnote, duque de Feman-Nuñez, ch. verde, 
m. y  g. encarnadas, banda blanca.— 2 Monte-Cario, 
Juan P. de Aladro, azul y amarülo.— 3 Rifle, Gui­
llermo Garvcy, ch. ym . negras, banda roja.— 4 Etren- 
ne, marqués de Alcañices, ch. azul, m. y g. encarna­
das.— 5 Yitelotto, marqués de Vülamejor, azul.—
6 Rigolade, duquo de Ferrian-Nuñez, ch. verde, m. y 
g, encarnadas.— V Frigga, conde de la Corzana, ch. 
azul, m. encamada, g. blanca.

Tercera carrera, criterium, á las cuatro,— Premio 
del ministerio da Fomento.— Reales vellón, 40.000, 
adjudicándose 35.000 al primero y 5.000 al segundo. 
— Para potros enteros y  potrancas españoles y cruza­
dos de tres y cuatro años.— Distancia, 1.500 metros. 
— Matrícula, 500 rs.— 1 Belcm, T. Hercdia, chaqueta 
y  m. amarillas, g. negra.— 2 Grey, Guillermo S. Gui- 
mai'aes, ch. amarilla, m. y  g. verdes.— 3. Fate, T. 
Pemdis, negro y oro.— 4 Barón, Juan P. de Aladro, 
azul y amarillo.— 5 Segundo, Juan P. de Aladro, 
azul y  amarillo, banda blanca.— 6 Zobair, duque 
de Feman-Nuñez, ch. verde, m. y g. encamadas.— 7 
Volapié, Ricardo E. Bavies, negro, bandas oro.— 8 
Ole-üle, Ricardo E. Davies, negro, bandas oro.

Cuarta carrera, nacional, á las cinco.— Premio del 
ministerio de la Guerra, reales vellón 10.000, adjudi­
cándose 8.000 al primero y 2.000 al segundo para 
caballos enteros y yeguas de pura raza española.—  
Distancia, 1.700 metros. Matrícula, 300 rs,

1 Brillante, Fernando F. del Rio, ch. y  m. azul y 
blanco, g. blanca.— 2 Cabecilla, Ramón Lorite,ch. azul 
m. y  g. azul y blanco,— 3 Notable, José Domínguez, 
escocés y paja.— 4. Duero, marqués de Alcañices, ch. 
azul, m. y g. encamadas.— 5 Noble, Francisco García, 
encamado y  blanco,— 6 Mora, Fernando F, del Rio, 
ch, y m. azul y blanco, g. azul.

Quinta carrera, omnium, á las cinco y  media.—  
Premio de S. A . R. la serenísima señora Princesa 
de Astúrias.— Un objeto de arte.— Para caballos en­
teros y yeguas de cualquier raza nacidos en la Pcnínau 
la, y  caballos árabes y morunos.— Distancia 3.000 me­
tros próximamente.— Matrícuía, 300 rs,

1 Mercy, T. Heredia, chaqueta y m. amarillas, g. 
negra.— 2 Trovador, Ricardo K. Davies, negro, ban­
das oro.— 3 Eclipse, Juan Pedro de Aladro, azul y 
amarillo.— 4 Fate, T. Pendis, negro y oro.— 5 Farol, 
Guillermo S. Guimaraes, ch, amarilla, m. y g. verdes. 
— 6 Tobair, duque de Feman-Nuficz, ch, verde, m, y 
g. encarnadas.— 7 Segundo, Juan Pedro de Aladro, 
azul y amarillo.

NOTICIAS.

La abundancia de material y «1 deseo de tener al 
corriente á nuestros lectores de cuanto digno de cono­
cerse ocurra, lo  mismo en Madrid que en provincias y 
el extranjero, nos impide publicar hoy algunos de los 
trabajos científicos y literarios que tenemos hasta 
compuestos y que irán viendo la luz á medida que va­
yamos disponiendo de espacio suficiente.

Según noticias oficiales, ha desaparecido la glo­
sopeda en los ganados de k  isla de xMenorca.

S. M. el Roy no ha acompañado á sus ilustres 
huéspedes á los montes del Pardo por estar la córte de 
luto.

Por igual motivo tampoco irá á Riofrio, como ha­
blan supuesto equivocadamente algunos colegas.

Por el ministerio de Gracia y  Justicia se ha dicta­
do una Real órden resolviendo que el ministerio pú­
blico puede y debe ejercitar la acción que le conccden 
las leyM para promover el castigo de delitos electo­
rales.

La fiscalía del Supremo ha dirigido una circular á 
los fiscales de las Audiencias dando reglas para la apli­
cación de dicha Real órden.

La compañía del ferro-carril del Norte ha rebaja­
do sus tarifas para el arrastre de trigos y harinas, á 
80 rs. i » r  wagón de 10.000 kilógramos.

Toda una familia de Barcelona fué envenenada el 
martc.s por un descuido que conviene saber])ara escar­
miento. Desde una repisa de la chimenea de la cocina 
se hablan caído los fósforos en la cazuda del guisado^ 
y el envenenamiento causó la muerte á una anciana,

dejando de más ó ménos gravedad á los otros indivi­
duos de la familia.

Ayer tardo ha estado S. M- en el ministerio de la 
Guerra, visitando las oficinas del Consejo Supremo de 
la Guerra, que han quedado instaladas en el local que 
ocupaba antes la capitanía general. ‘

S. M, llegó al ministerio á las cuatro en punto, 
acompañado del presidente del Consejo de ministros 
y el general O 'Ryan y  seguido de ]a esoolta.

En e! vestíbulo del portal del Consejo esperábanle 
el presidente del Tribunal, el ministro de Marina, di­
rectores de las armas, magistrados y todo el personal 
del Consejo.

Escriben de Valladolid que en el término de Puen­
te Duero ha aparecido la langosta.

Dice un periódico de Granada que á Málaga lle­
garon las veinte mil fanegas de trigo pedidas á Mar­
sella, y que por el ferro-carril entrarun el martes tres 
mil ciento treinta y cinco arrobas de harina y doscien­
tas fanegas de trigo.

Un periódico creía casi seguro que el Ayuntamien­
to  suprimirá los derechos sobre las harinas y e¡ tri­
go, con cuya medida el precio del pan bajará dos 
cuartos.

Los dias 24, 25, 36 y 27 dcl corriente son los de­
signados para la féria de ganados en la importante 
poblacion de Nava del R ey (Valladolid),

Un niño de cinco años incendió uno de estos dias 
una barraca en el barrio de Ruzafa (Valencia), exten­
diéndose el fuego í  once más, que quedaron hechas 
pavesas. >

Accediendo á lo solicitado por monseñor Isbert 
presidente de la Real capilla de San Isidro, S. M. e* 
Roy se ha dignado restablecer la antigua y piadosa 
costumbre de celebrar en dicha iglesia con toda solem­
nidad la festividad del santo Patrono de Madrid.

A  este fin por la mayordomia mayor de palacio se 
han dado las órdenes oportunas para que concurra la 
orquesta de la Real capilla, así como un zaguanete de 
alabarderos para dar la guardia de honor al retrato de
S. M. que, siguiendo la antigua práctica, debe colo­
carse bajo dosel á la parte del Evangelio.

Con objeto de que la Tesorería de k  deuda acelera 
los pagos, el señor ministro de Hacienda ha dispuesto 
que se amplíen las horas de oficina empezando á las 
ocho de la mañana.

La compañía do loe ferro-carriles de Madrid á Za­
ragoza y Alicante ha acordado rebajar un 50 por 100 
á los precios de trasportes de ganados, plantas y flores 
durante k s  próximas féria.s.

Una señora que ha c-ursado y probado todas k s  
asignaturas de la carrera de medicina, habiendo obte­
nido, durante la libertad de enseñanza, el grado de 
bachiller en artes, acaba de ¡>edir al Gobierno que se 
la permita practicar los ejercicios en licenciatura y re­
coger el título correspondiente para el ejercicio de la 
profesion.

E l ministro de Fomento ha pasado la solicitud á 
informe del Real consejo de Instrucción pública.

Entre los nombramientos que parecen acordados 
en virtud del arreglo verificado en el Estado mayor ge­
neral del ejército, figura el de nuestro amigo el briga­
dier D. Ignacio l ’ erez Galdós, para la comandancia mi- 
lit r de Santander por pase á k  reserva del Sr. Boukn 
ger que la desempeñaba.

A  k sse is  de la mañana del domingo 11 del cor 
riente deberán acudir al salón del l*rado los comer­
ciantes que tienen solicitados terrenos en el real de la 
féria, para enterarse del que á cada uno se les de­
signe.

Un joven español, recien llegado de California, se 
introdujo en el templo de la Transfiguración, de Nue- 
va-York, el dia 23, y se proclamó redentor del mun­
do. Considerándolo fuera de juicio, trató el sacristan 
de echarle fuera, mas no pudo hacerlo salir sino hasta 
la puerta. Se puso furioso y fueron necesarios cinoo 
hombres para conducirlo á la estación de policía, don­
de, examinado j>or facultativos, fué declarado loco de 
atar, y i>or lo tanto se le coloco en el calabozo de la 
estación para enviarlo al asilo do dementes.

Escriben de Charcow al Mensajero de Odessa que 
la noticia del atentado contra el czar dió lugar á un 
sangriento encuentro entre los rasos y los polacos allí 
residentes.

El corresponsal del Golos leyó en el teatro el tele­
grama en que se daba la noticia, y en medio del albo­
roto que á consecuencia de esa lectura se produjo, 
gritó un individuo; I7« iíoíaco es jMtej! ha disparado 
contra el czar: y  todo el público empezó á gritar; Si, 
un polaco ha sido. ¡Sólo un polaco es capas de eso! 
¡Abajólaspolacos! Fué forzoso suspender la repre­
sentación y el público salió sin .cesar con sus gritos. 
La multitud, furiosa, asaltó la casa de un polaco, rom­
pió puertas y  ventanas y  pegó al dueño. JíOS polacos 
que habk entre las masas defendieron á su compa­
triota, durando la lucha cuatro horas y  llevando en 
ella los polacos, como era natural, dado su escaso nú­
mero, la parte peor.

Los habitantes do Ncw-Tork han presenciado hace 
poco una ceremonia triste, pero original por las perso­
nas que en ella tomaron parte.

El entierro de la giganta moraaona del Circo Bar- 
num, jóven alta de seis piéa y seis pulgadas.

Abrían la marcha tres enanos, á quienes seguía 
el gigante árabe; venia luego su compañera Ana Va- 
tersley, do peso de 730 libras, que derramaba abun­
dantes lágrimas y  á la cual acompañaban en calidad de 
damas de honor Ellie Rogers, la jóven albina de ojos 
encarnados y cabellos blancos como la nieve; Yoe, la 
circasiana Zenobia, de una tribu de caníbales y Míss 
Mcyer, mujer con barba.

Cerraban el cortejo los clowns, los bailarines de 
cuerda y otras especialidades.

El ataúd, tal era su peso, que hubo que arrastrar­
le por la escalera.

En el cementerio aguardaba otra reunión do artis 
tas, monstruos, hombres esqueletos y otros fenómenos

Como consocuencia do lo  dispuesto por el decreto

de reforma del Estado mayor del ejército pasan é. k  
segunda sección ó sea á la resen-a 172 oficiales gene­
rales, de los cuales corresponden sólo dos al cuerpo de 
Ingenieros y cuatro al de Artillería. En la Gaceta de 
mañana aparecerá probablemente la relación de los 
oficiales generales á quienes la reforma afecta.

En el número de mañana publicaremos el Catálogo 
de los objetos do enseñanza comprados por órden de 
S, M. el Rey, para las escuelas y colegios dependien­
tes dcl Patrimonio, que se hallan expuestos en Pa­
lacio,

Todas k s  personas ilustradas deben visitM' esta 
exposición.

Por consecuenck de lo lluvioso del dia es fácil que 
se suspendan las carreras de caballos de hoy.

Mañana á la una de k  tarde tendrá lugar en k  D i­
rección general de Propiedades la subasta pública pa­
ra contratar el derribo del ex-convento de Santo To­
más bajo el tipo de 34.997 pesetas 50 céntimos que 
ha de percibir la Hacienda. Según el pliego de condi­
ciones se calcula en 76,748 pesetas el valor de los 
materiales aprovechables.

Se dice que el general Cassola, capitan general de 
Granada, se halla enfermo de gravedad á consecuen­
cia de un vómito de sangre. También se deeia anoche 
que sería nombrado director general de Carabineros, 
por pasar al Consejo de Estado el Sr. Gasset, así co­
mo también el general Reina, viniendo á ocupar la 
dirección de Ingenieros el Sr. Trillo, capitan genera! 

de Andalucía.

Algunos de nuestros colegas han recibido billetes 
de libre circulación para las carreras de caballos que 
tendrán lugar en estos días.

E l  Oc é a x o  no tiene que agradecer al señor duque 
de Feman-Nuñez esa muestra de cortesía que ha 
guaidado á k  prensa.

Para la elección de las mesas que se está verifi­
cando en todos los distritos de Jladrid, han acudido 
muy pocos electores, siendo retiradas por los intere­
sados algunas de las candidaturas que se han reparti­
do estos días impresas.

En donde parece que habrá más animación será en 
ôs distritos del Centro y Hospicio,

Mañana domingo á las dos en punto de k  tarde 
tendrá lugar el segundo concierto de la Union-Artísti­
co Musical que dirige el Sr. Bretón. E l programa es 
el siguiente:

P r im e r a  p a r t e .— l .o  Overtura d e k  Gazza La­
dra, Rossini.— Fantasía Morisca (segunda vez).—
a. A  Granada.— b. Marcha al Turneo.— c. Medita­
ción.— d. Serenata.— e. Final, Chapí.

Se g u n d a  p a r t e .— Tercera sinfonía, M i hemol 
(primera vez).— l,o  Allegro non tanto.— 2.‘> Scherzo 
ÁUegretto.— Andante.—i . °  A llegroD eciso, Schu- 
mann.

T e b c e b a  p a r t e ,— Prim era Polonesa de pia­
no, instrumentada por D. T , Bretón, Chopin.— 2.® a. 
D anza de Sansón y  D alüa  (segunda vez), Saint-Saens. 
3,° b. Célebre Minuetfo del quinteto núm. 2 (segun­
da vez), Boccherini. Golonwn (wals), Strauss.

En k  Corredera de San Pablo se está construyen­
do un lindo teatro que comenzará á funcionar la tem­
porada próxima de invierno, con una excelente com- 
pañia.

Tan concurrido como de costumbre se halla este 
año el circo de Pric^, cuyo actual director y empresa­
rio, Mr, Parish, hace todo género de esfuerzos para 
reunir en dicho coliseo k s  notabilidades gimnásticas 
que más aplausos han obtenido en el extranjero. Las 
Sras. Ducos y  Zargaras y los Sres. Gilfort, Liegsist y 
otros, son objeto diriamente de las mayores muestras 
de aprobación por parte del público.

SECCION RELIGIOSA.

Santo de hoy.— San Antonino, arzobispo.
Cultos.— Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 

la iglesia de Monserrat, donde coulinúa celebrándose 
la solemne novena de Nuestra Señora do los Desampa­
rados, siendo oradores, en la misa mayor, D. Antonio 
García Cano, y en los ejercicios de la tarde, D. Maria­
no Yagtte, terminando con la novena, rosario, letanía, 
Santo Dios, reserva y k  salvo i  grande orquesta pre­
cedida de motetes.

Yisita de la Córte deM aria .— Nuestra Señora de 
Loreto en su iglesia; la del Sagrario en San Ginés ó la 
de la Vida en Santiago.

BOLSA.— COTIZACION O FICIA L.— 9 MAYO

FONDOS PUBLICOS.

3 por 100 intsrior .
— Fin  de mos.....................
— Fin  próximo..................
3 por 100 exterior.............
AmorCizable interior.......
Idem extorior.....................
Billetes liipotecaríos.........
Bonos del Tesoro................
Oblig. Banco y  Tesoro....
Carpetas prov. do A.........
Obiizacionos de ferro-car. 
Lóndros á  90 dias fecha..
Paris á 8 dias vista..........
Banco de España..............

Utimos Movimiento.
p r e c io s . Alza. Baja.

15-275 0-125 11
16-25 0-025 It

15-325 II II
00-00 TI ir
35-10 0-05 11
00-00 ti ir
00-00 IT IT
91-30 II 0-20
93-75 0-50 II
94-90 M n
29-30 0-20 II
45-05 u 11

5-Oi n TI
275-00 1-00 11

NO OFICIAL.
D b scü estos .— Cupones ¡>, vene., 61 '00 .— Id  l . ” 

de Julio, 17-40.— Id. 30 do Junio de 187S, exterior, 
64‘60 .— Carpetas para subasta, 12‘00.

E n el Bolsín quedó anoche el consolidado á 
16,27 l j2  operaciones dinero á fin corriente.

ESPECTÁCULOS P A R A  H O ^

A P O L O -ü .-D a  He-ídea á 
K latos-—E llueero d « l a lb v  

CIBCU DEL PilJ.'ÍCiPE AL- 
î UXSU.—3 ll2.—Lh alinono- 
d& dol diablo.

ESLAVA —H-—B1 jnrsmento.

rmprenfay litOícalí» deL i Poeas. 12, Madrid.

ALHAMBRA,—No hayfancion 
CIKOU DE PRICE. -  8 H 2- 

(ír.in fuBoion d* ejerci­
cios esaeetrea 7 tumbáfiî cw
Bi- la comiAñia clac dirige 

r, Parish.

Ayuntamiento de Madrid
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OBRAS DE B. PEREZ GALDÓS.

EPISODIOS í.'AC10SALEh. 
T ra fa lga r. —  Pintoresca rela­

ción de este glorioso combate na­
val une puso tiu á nuestro poderío 
marítimo: (2.* e/lie.) s rs,

L a  C órte  d e  C arlos I V .— Cua­
dro de costumbres Con los sucesos 
más iateresautes de aquel reina­
do: (2."̂  «dic.) tí rs.

E l 1 9  d e  M arzo y  e l  2 d e  
M a y o .— Descripción de los hechos 
gloriosos de estos diaa eu 180n; (2.* 
cdic.) d rs.

B a ilen .— Kolato de la insigne 
victoria que tfoito hum illó el or­
gullo del ejército francés. (2.*«¿ít;.) 
o rs.

N a p o le o n  en  C h am artia .—
Defensa que hizo Madrid en el s i- 
sitio que le puso el conquistador 
de Europa: (2.‘  edic.) tí rs.

Z a ra g oz  a .—  Narraciou de la 
'harólca defensa que inmortalizó ai 
pueblo aragonés: (2.* «dic.) 8 rs.

G eron a . —  Curiosa reseña de 
los sufrimientos de un pueblo que 
supo resistir al ejército francés: 
{2.* eíí¿c.)tírs.

C á d iz .—Novelesca doscripoioa 
de los sucesos que tuvieron lugar 
en las Cortes de 1«12: (2.* edie.)
»  rs.

Ju an  M artin  e l  E m p ecin a ­
d o .—Episodios de la guerra en 
que tanto renombre alcanzó este 
grande hombre: 6 rs.

l ia  b a ta lla  d e  lo s  A ra p ile s . 
— Interesante leyenda de uno de 
los hechos de armas más notables 
de la lucha contra los franceses: 
(2.* edic.) 8 rs.

E l  ee[u ipaje d e l  B e y  J o sé . 
— Estudio acabado de las ideas y  
costumbres de los primeros años de 
este siglo y  deecripcion do la der­
rota y  huida de los franceses en 
1814: rt rs.

S Iem orias d e  un. co rte sa n o  
d e  1 8 1 5 .— Completa idea del tro- 
bierno absoluto y  de la política ó 
intrigas que siguieron al golpe de 
Estado de 1814: 8 rs.

L a  seg u n d a  c a s a ca .— Bellí­
simo cuadro de lascostumbres po­
líticas de la reacción absolutista 
y  su cambio por la liberal en los 
años del 16 al 20; tírs.

E l  G ra n d e  O rien te . — Fiel 
pintura de lo^ hombres y  socieda­
des secretas que tanto perturba­
ron el país por los añoe de 1B20 al 
21 ;8rs.

7 d e  J u lio . — Relación nove­
lesca de los acontecimientos polí­
ticos del año 1S22 y  de los hechos 
más notables que ocurrieron en tal 
dia, en que la M ilicia Nacional 
y  el pueblo de Madrid lucharon 
por Li libertad contra la tiranía: 
a ra.

L o s  c ie n  m il h ijo s  d e  San 
L u is .— N.wra con vivos colores 
los su cesos de la intervención 
francesa y  de la caida del régimen 
constitucional por las intrigas de 
la Córce: 8 rs.

E l T e r ro r  d e  1 8 2 4 .— Conmo­
vedora reseña de los excesos do la 
reacción absolutista y  de las cruel­
dades ellvadas á c&bo>por órdenes 
de las Comisionet miliiaris ejecu­
tivas: 8 ra.

U n  v o lu n ta rio  rea lis ta .— In­
teresante noticia de las conspira­
ciones do (Jataluña y  de los su­
cesos más notables en que tanto 
papel jugaron las sociedades secre­
tas del absolutismo: ó rs.

Seguirán á estos, publicándose 
sucesivamente, los tomos anuncia­
dos con ios títulos: Los apustóli- 
cos.— Un jaccioso más y  algunos 
fra iles  minos.

samiento elevadíaimo con tal ter­
nura y  delicadeza qne envidiarían 
los iiás esclarecidos poetas.

Un tomo en 8.°, de 2S8 páginas. 
— 2 imeias.

L A  F A M I L I A  D E L E O N  
R O C H .— Esta novela en que se 
describan la vida y  costumb.'es 
midrileñas está llamada á produ­
cir pran sonsa;!Íonen el público. 
Excita mucho la curioaidíúi de to­
dos y de seguro llamará la aten- 
eiondo la crítica.—2 pesetas cada 
tom o.— Van publicados los tres 
tomos.

LA HIGIENE DEL HOGAR
POR EL

DOCTOR LOPEZ DB LA V E SA

BIBLIOTEQ UE BLEXAS NOVELAS.
Esta biblioteca se formará con 

obras escogidas de los autores de 
más renombre en el mundo lite­
rario. Se publicarán por lo gene­
ral, á dos novelas en tomo, al pre­
cio de 4 reales cada uno.

1.“ J¡t Quiiií>J, por H. Uons- 
cience, popular novelista flamen­
co; es una de las narraciones más 
interesantes y  patéticas quo pue­
den leerse, así como

Los prisionerus del Cducaso, del 
Conde Xaviej- de Maisíre; es una 
relación del cautiverio do dos mi­
litares que excita el más v ivo in­
terés; las dos en un tomo, 4 rs.

2 .“ La batalla de la viaa, de C. 
Dickens, célebre escritor inglés; 
bella y  sentida narración, cuya lec­
tura 63 muy agradable, y

Jíl escarabajo de oro, del escri­
tor note-americano Edgard Poe; 
curiosa relación del descubrimien­
to de un t3soro, que se lee con gran 
avidez. Las dos en un tomo, 4 rs.

3." Julia de Trécoeur, p-c6GÍ06U 
novela del célébre escritor Octavio 
Feuillet, y

J¿1 Mayoraigo, por Hoffmann. 
Las dos en unn voIi!imen, 4 rs. .

La Biblia de la  in&ncia.—
Historia abreviad» del antiguno y 
nuevo testamento, por M. de N oir- 
lieu.— Tres tomos non 61 graba­
dos.— 4 pesetas en rústica: 3,iK> 
pesetas en cartoné.— Esta obrita 
de la cual se han hecho numero­
sas ediciones en Paris, fué escrita 
por el abate Noirliou cuando es­
tuvo encargado de la educación 
del duque de Burdeos.

Contiene historietas morales 
que sou muy provechosas para la 
enseñanza de ia niñez, y  se reco­
miendan sobre todo á las madres 
cristianas, para que no dejen de 
hacerlas leer á sus tiernos ü ijos. El 
atractivo que además ofrecen estos 
libritos, ilustrados con 61 lámi­
nas representando hechos de L% 
Biblia, que encantan á los niños, 
es un nuevo aliciente que nos hace 
esperar dispensen á esta obrita 
una favorable acogipa.— Api'oba- 
da p o r  la censura eclesiástica. 

Compendio de historia uni-

L a  P o n ta n a d e  O ro .-N o v e la  
histórica del memorable período 
de 1820 á 1S23: 400 págs., 8 rs. 
en Madrid y  10 en provincias.

E l A u d a z .— Historia de un 
radical de antaño. Un volúmen 
en 4.“ mayor, de 33'> págs., 8 rs. en 
Madrid y  10 en provincias. (2.^ 
edición.)

I0VSLA2 ESPASOLiS COITÍHWRÍfffiAS, 
Esta preciosa coleccion de nove­

las do costumbres españolas, que 
tan insigne escritor se propone pu­
blicar de una manera análoga á sus 
celebrados Episodios NaciunaUs, 
la componen hasta hoy las siguien­
tes:

D O N A  P E R F E C T A  fS.* ed i- 
« o » .> —Ofreoe esta novela el cua­
dro más acabado que se puede ha­
cer de las costumbres de algunos 
pueblos y  del fanatismo político y  
religioso de las familias más ricas, 
apegad&s á lo antiguo.

Un tomo e:  ̂8.*, de 320 páginas,
2 ptsstns.

G L O R IA  (Dos tomos. )f"2.* eá í- 
ñan .}— La trascendencia del pen­
samiento de esta novela, el interés 
dramático que encierra, y  la ex­
traordinaria belleza de su forma 
literaria reputan esta obra, según 
se ha dicho como la m ejor de esto 
género do las contemporánea.s.

Tomo primero, en tí.", do 331 
págs,— 2 peseías.— Homo segundo, 
en 8.“. de 37(5 páginas.— 2 pesa¿ai, 

M A B IA IT É L A  (2 .'  edición.) 
— Es un id ilio  delicioso, en que el 
autor, seran eminentes críticos, ha 
írazado do mano maestra tipos en­
cantadores y  d96arro:i.'ido un pen-

versa l, por el P. Luriquet, tra­
ducción de D. José Tamariz y 
Guerrero. —  Tomo I. —  Historia  
p iS íji í í i . -E s ta  obrita es de gran 
importancia para la enseñanza de 
la historia en las escudas de n i­
ños. ilacia falta en España una 
historia de este género que aficione 
á los jóvenes á la lectura y  les ha­
ga adquirir el deseo de instruirse. 
E l méiodo.que sigue en la exposi­
ción y  los cuadrcsj cronológicos que 
la completan han alcanzado un le -  
liz éxito en Francia, donde se ha 
adoptado universalmento c o m o  
texto para las escuelas, consu- 
miéndMO por tanto, numerosas 
ediciones.

Tomo W .— Historia ron.ana.-~ 
Este libro, dol mismo autor con­
tiene todo lo  sucedido desde el 
órígen de los romanos y  fundación 
de üoma, hasta el fin del imperio 
de Occidente. Es por demás im ­
portante para la enseñanza de la 
ninez y  se recomienda como el to­
mo anterior para la educación de 
sus hijos á Lis madres de familia, 
y  muy especialmente á las señoras 
maestras do niñas. — A p ro b a o s  
p or  la censura eclesiástica.

Tomo I I I .— H istoria de la Edad  
Media. porM . Leíranc.— Contiene 
esta obnta el resúmon de todos los 
prí cipales acontecimientos ocur­
ridos desde la destrucción del im - 
>erio romano de Occidente hasta 
a toma do Constaatinopla por los 

turcos b.ijo las órdenes de M a- 
homa II.

Precio; 1 peseta cada tomo en 
rústica y  i , 2ó on cartoné.— Los 
precios de provincias son los mis­
mos, aumentando el certificado de 
correos.

C a lo r  y  fr ió .— Lecciones da­
das en Lóndres á un auditorio 
compuesto de jóvenes sn las vaca­
ciones de Navidad de 18fi7, ñor 
John Tyndall.

Un tomo de 144 pags. con 23 
grabados.— Precio; 2 pesetas.

L o s  V a sco n g a d o s , su país, su
leugiia y  ol príncipe L . L . Bona- 
p.'vrtc.— Con notas, ilustraciones y 
com ppbantes, por el Ilm o_ señor 
D. MÍCTel Eodriguez-Ferrer, con 
iin prólogo del E im o, Sr. D. .An­
tonio Cánovas del Castillo. Un 
volúmen en 4." de 352 páginas.—  
Precio: 6 pesetas Madrd y  7 pro­
vincias.

Esta obra es indispensable pa­
ra que las familias estén al corrien­
te de todos los pormenores referen­
tes á la Higiene.

N o hay detalle que no abarque, 
con nn estilo claro, sencillo, y  se­
gún los principios más severos de 
la Higiene, sin la cual no es posi­
ble que en las casas pueda haber 
salud y  alegría.

Véndese á 2 pesetas en toda Es­
paña, pidiéndolo, préviopago, á la  
Administración da L a. ü ü ik n a l -  
DA y  Episodios iíacinnales, Bar­
co 2 , Madrid.

Im p re s io n e s  y  ju ic io  d e  la  
E x p o a ic io n  u n iv e rsa l d e  1868  
por D. Gumersindo Vicuña.— Un 
tomo en 8.°, de 300 páginas, con 
dos láminas de colores y cubierta 
con grabados de la Ezposioion.

Esta curiosa obra tiene por 
principal objeto dar á conocer los 
adelantos y maravillas de este gran 
certamen á las personas que no 
han podido visitarlo é indicar las 
cosas que allí ha habido de mayor 
utilidad y  aplicación para España. 
A l propio tiempo examina la par­
te que ha lomado nuestra patria 
en dicho concurso, lo que ha gas­
tado y  el resultado que ha obteni­
do.— Precio: S en toda Es­
paña.

L a  C ostu rera .— Manual de la 
C"Stv.rm'a e?t fam ilia .— Un tomo 
en tí.” mayor, do 26tí págs., con su 
cubierta á tres tintas, 32 láminas 
que contienen 126 figuras y  una 
gran hoja con 31 escalas de pro­
porción en tamaño natural para el 
corte de los vestidos y para trozar 
toda clase de patrones.

Esta obra importa mucho que 
la conozcan y  posean todas las cla­
ses sociales, por compendiar cuan­
to más útil y  economico so debe 
aprender en ol ramo de la costura 
y  on todo lo relativo al corte, ar­
mado y confoccion de los vestidos 
y  las reglas para aumentar ó  dis­
minuir los patrones. — Precio: 3 
pesetas en Üadrid y  3,óO en pro­
vincias.

B o co to s  a l  te m p le , por D . Jo­
sé .M. de Pereda.—i/rt mujer del 
César. —  L-is hombres de pró. — 
Uro soii triunfo .— Las tres nove­
las, de amenísima .lectura, forman 
un tomo en a.'' mayor, de 454 pá­
ginas, da buen papel y  esmerada 
impresión. Precio: 3 pesetas en 
Madrid y  3,60 en provincias.

'l’ipos y  paisajes, del mismo au­
tor un tomo en do iguales con- 
dicionos y  precio que el anterior.

E lem en tos  d e  F ís ica  a l  a l­
ca n ce  d e  to d o  e l  m u n d o , por 
D. Gumersindo Vicuña, catedrá­
tico de la Universidad de Madrid. 
— Esta obra, adoptada como texto 
on la Escuela de institutrices de 
Madrid, es la primera F ísico-ele- 
montal que está en armonía con 
los más modernos adelantos de la 
ciencia. E n mayor, 334 páginas 

. con S3 grabados, i s  reales eu Ma­
drid y  20 en provincias.

L a  C arcom a, por Andrés Cubí 
Mugiño,— Esto es un libro do ac­
tualidad, t'ii ol cutil aparccon pin­
tados con gran maesiría los móvi­
les de nuestras discordias. E l au­
tor, que oculta su verdadero nom­
bre por un exceso de modestia, es 
un ilustrado y  distinguido escri­
tor que hasta aliora no habia pro­
bado sus ñierzas sino on obras 
científicas.

Precio: S¡pesetaseníoda£spaiia.
C a rtilla  d e  costu ra . — M é­

to d o  p a ra  la  en señ an za  d e  la 
co stu ra  en  la s  e scu e la s .— IVa- 
duccionde la crrtilla adoptada en 
Inglaterra en las piincipalos es­
cuelas, sbguida del método para 
aprender á hacerse una misma sus 
vestidos. Un tomo eu a," mayor, 
con diseños de dechados, abeceda­
rios do marcar y  muchos grabados 
para la mejor inteligencia del tex­
to, Véndese al precio de 1 peseta y 
de 1,50 en provincias.

EÍ s it io  d e  B ilb a o , por un 
testigo ocul.'vr, con un prólogo de 
D. Gumersindo Vicuña.— Un to­
mo en 8.* de 136 páginas, b rs. en 
Madrid y  10 en prov.

H e r id a  en  e l  co ra zo n , nove­
la original de don J. P. Sansón.
Un volumen, en o ,“ mayor, de 200 
págínaSj 4 rs. en Madrid y  6 eu 
provincias.

£ 1  l ib r o  d e  u n a  m a d re , por 
Mme. i ’auline L **, traducción iwr 
G. C.— Esta preciosa obra, de ¡a 
cual se lia hecho una tiradla muy 
corta, lia obtenido en Francia una 
aceptación extraordinaria y  no de­
jará da agotarse en breve, por ser 
de lo  más bello que ae ha escrito 
en su género. —Precio: I  peseta.

íG u e rra  a l a d u lt e r io l -E s ­
tudio da cioucia social, por An 
Enginoer.—En este folleto ae lla­
ma la atención pública sobre la 
gravedad del adulterio, y  se pro­
ponen medios de combatirlo y ex­
tirparlo.— Precio; Una peseta.

Dirigirse para los pedidos do to -  
d.is estas obras á la Administra­
ción  de La Guirnalda, Barco, 2 
duplicado, Madrid.

EL OCÉANO.
D l ^ m o  I ^ O L I T I C O  I L X J 8 T H . ^ r > 0 .

1>IBECCI0N Y ADMINISTRACION, BABCO, 2 DUPLICADO, MADRID.
Los asuntos políticos, las cuestiones administrativas y  económicas, asi como las referentes á la agricu l' 

tura, industria y  comercio, y  en una palabra todo aquello .que entrañe interés y  se roca con el bien y  pros­
peridad de la nación española, merecerá preferente atención en las columnas de E l  Océan o . Para ello con­
tamos con la valiosa cooperacion de ios mejores publicistas tanto nacionales como extranjeros.

En cuanto á la parte ilustrada publicará, usando nuevos procedimientos, variedad de grabados y  litogr.i- 
flas, trabajos originales, copias de las mejores producciones y  dibujos de los acontecimientos notables que 
ocurran en todo el mundo. A l propio tiempo, y  siempre que se le preste b  cooperacion necesaria, publi­
cará retratos y  biografías de los hombrea superiores en política, administración, ciencias, literatura y  artes 
de nuestra pátria, y  de las autoridades y  funcionarios, lo mismo delacórtoque de provincias, para cuya em­
presa cuenta con artistas especiales.
_ Tal es el pensamiento para hacer de E l  O c é a so  una de las mejorea publicacionea de España, que reúna la 

circunstancia de ser io más económica.
P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N .

E n Madrid, almes 1,25 pesetas; ai año 15.— Provincias, trimestre 6 pesetas; año 20.— Cuba y  Puerto* 
Rico, semestre 3 pesc« fuertes; ano 6 pesos en oro.— FiHpinae, semestre 4 pesos fuertes; año 7 pesos en 
oro.— Extranjero y  Ultramar, semotre 20 francos; año 40.

LA GUIRNALDA
PEKXOmCO Q U IN C E N A L í)EX)XGA]00 B E X tO  SEXO

S E P U B L I C A  L O S  D I A S  5 Y  20 D E  C A D A
ADMISrSTfiACION: bARCO, 2 DUPLICADO, TEBCEKÜ

M E S

Cada número consta de ocTio páginas en fó lio , de amena é  instructiva lectura, ilustradas con excelentes 
grabados, y  de la cubierta, que contiene advertencias útiles y  cuantas explicaciones y  anuncios sean de interés 
para las familias, colegios de señoritas y  escuelas de niñas. Este texto es común i  las ediciones de labores y  de 
modas.

En la EDictON d e  la b o r e s  reparte además en cada número un gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medallones y  modelos do todas las clases de labores; y  com o extraordinario, alternando convenientemente, di- 
Imjos para crochet, malla, encaje inglés, y  algunos en colores para bordar en caSamazo, con sedas, etc.: piezas 
de música y  figurines de modas.

E n  la E dición  d e  m odas , reparte mensualmente un figurín iluminado con sus patrones cortados ó  dibu­
jados, y  alternando convenientemente, figurines especiales, un  pliego de labores 6 piezas de música.

E q la E dición  d e  d ib u jo s . Abecedarios y  modelos de labores de todas clases,— So repartirá el 20 de 
cada mes un gran pliego estamjiado por las dos caras, con la explicación correspondiente.

A becedakiü s y  d ibu jo s  p ic a d o s . Esta publicación es la única que facilita éstos á  sus abonadas y  la 
que puede proporcionar á las señoras maestras de niñas colecciones completas de dibujos para la enseñanza ds 
los bordados.

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N .
1 .a EDICION,— Educarían y  labores.— Madrid; en esta Administración: Un mes, 4 r s .= U n  año, 4 4 .= E n  

las librerías: Trimestre, 12 rs .= A ñ o  48,=Provtncías; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 r s .=  
Semestre, 2 6 .= A n o , 4 8 .= P o r  corresponsales: Trimestre, 15 rs,=Sem estre, 3 0 .= A ü o , 52.=ExtraDiero y 
Ultramar; en la Administración; Año, 80 rs .= P o r  comisionado, 100.

_ 2.'» EDICION.— Modas.— Madrid; en esta Administración: Un raes, 4 rs .= U n  año 44.— En las librerías: 
Trimestre, 12 rs .= A ñ o , 48.— Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 rs.==8emes- 
tre, 2 6 .= A ñ o , 4 8 .= r o r  corresponsales: Trimestre, 15 rs.=Scm ostre, 3 0 .= A ñ o , 52,=E xtranjero y  Ultramar- 
en la Administración: Aüo, 80 rs.=:=Por comisionado, 100. ’

EDICION,— Dibujos p a ra  bordar.— Madrid; en esta Administración: Semestre, 16 r s .= A ñ o , SO,=En 
1m librerías, Semestre, 18 rs .= A ñ o , 34,=--rrovincias; dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 r s ,=

=Trimestre, 18 .=8em estie, 3 4 .= A ñ o , 64 .=Provindas: 
=Por corresponsales: 23 ,42  y  74,=E stranjero y Ultramar: Año,

Año, 3 2 .^ P o r  corresponsales: Semestre,'20  rs ,= A ñ o , 38.=E xtranjero y  Ultramar: en la Administración- Áfio 
140 r s ,= P o r  comisionado, 70.
_ E diciones 1.» t  3,» ó 2 ,» y 3.a=Madrid: Mes, 5 rs.=Trím estre, 16.=Sem estre, 3 2 ,= A ñ o , 60.— Pro- 

vincms: Trimestre 18 rs.— Semestre, 36.»=Ano, 6 8 .= P o r  corresponsales: 20, 38 y 70,=É xtranjero v Ultra­
mar: Año, 100 rs. y 120 por comisionado.

E dicion es 1.a t  2.a=M adrid, Un mes, 6 rs.=
Trimestre, 20 rs.=Semestre, 3 8 .= A fio , 70,=
] 00 rs. y 120 por comisionado.

E d ición  coMPLETA(i.a, 2 ,ay  3.a),— Madrid; Un mes, 8 rs.-=Trimestre, 24.=Sem estre, 4 4 .= A ñ o  80 =  
Provincias: Trimestre, 28 rs.=Semestre, 48.¿=:A2o, 8 8 .= P o r  corresponsales: 30, 52 y 92,=E xtranjoró y U l­
tramar; Año, 140 rs. y 160 por comisionado.

A lbüm s d e  l e t r a s  t  ENLANCES.=Se publicaxán periódicamente de éstos, de crochet y  otras labores 
con los mejores dibujos de L a  Guirnalda, encuadernados con cubierta de lujo.— Los precios serán: 4 6 y 8 
reales en Madrid; 6, 8 y  10 en provincias. ’

E n v e n ta ; Números completos, 6 ra.=Núm ero de una sola edición, 4 .= P liogos de dibujos, estampados 
por las dos caras, 6 r8,=Pliegoa de dibujos, 4 rs.=Piezas de música, 4 rs.= A ]bu m s de crochet, frivolité y de 
colores para cañamazos y  sedas, de 2 á 12 rs. Para las suscritoras, los pliegos de dibujos de aios anteriores á 
3 rs.; los álbums, 6 rs. Anuncios á precios conrcncionales.

LA TISIS.
CU R A D A  KAD ICALM EN TE P O R  EL USO D EL

m m m  í i l  ü n ü í
P recios ; 2 2 .y  40 reales p a q u e te .— P ídanse p rosp ectos  A T O C H A , 8 7 , D R O G U E R I A , 

j  en. todaa las p r in cip a le s  farm acias de  E spaña.

„ , F I L O P O N T A
(L a  d im o lo t j ia  d e  esta  p a la b r a  es g r ie g a  y  s ig n if ic a  a m a n te  de loa d ien te s  6 de la  d e n ta d u r a .)

Este_ elíxir, ron tan modesto nombra, se d ió  á conocer hace poco más de un mes. Nuestros'esfuerzos no 
'uoden limitarse simploroentelá anunciarlo; tienen un fin más elevado, altamente humanitario. Secundan- 

1 • y  queremos llevar al convencí
^ ^ ^ c o  y  aodid* '' cuidado de la boca, ba jo los diferentes puntos da vista higiénico

v u  nr>?W TT t  nuestros consejos, como lo demuestra la aceptación que ha merecido LA
ser todavía bien conocidos sus benéficos resultados. Esto nos alienta á  prose- 

miMtoo p ^ s  1''® logremos hacer una verdadera revolución en laa costumbres higiénicas de

S u su tor tiene lam odestiadenoilarsu E om bre. Las bondadosas propiedades de nuestro e lix ir son la 
mayOT garantía, y  los antiguos y  acreditados establecimientos donde se expende.

w  Hprtalez,a, 110; Períamería de Frera, Cármen, 1. y  D ro-
g jiC T íadej^ oz, Hortaleza 16, irasco , á rs. Yéanae instrnccioncs en las etiquetas y  prospectos.

ClÓmCON CIENTÍFICO POPULAR
POK D. EMILIO HÜELIN

De esta obr.'» hay publicados 
tres tomos, qne explican en len -

Suajtí que nadie deja de enten- 
er, las cioncíaa y  sus lUtimos pro­

gresos. Sábiüs catedráticos de las 
Universidades de Madrid, de B cr- 
lin, etn., y  otros jueces competen­
tes califican al Cronicon de indis­
pensable á todos y  lo declaran muy 
superior á 1m demás libros simila­
res. La mejor obra extranjera de 
esta clase cita á unos 280 autores; 
pero cada tomo del Cronicon pone 
niM de 8.000, y  refiere importan­
tísimos trabajos de los primeros 
sábios, de los cuales nada dicen 
los libros francoaes.

Eminetites catedráticos de E s- 
pana y  dol extrajoro reputan esta 
o.bra, única en su género en caste­
llano, como la mejor de laa simi­
lares extranjeras.

Véndese cada tomo á ó  pesetas 
en ¡M ^rid y  9 fuera, prévio pago 
.■vi Administrador de La G nir- 
fialda.

C O M f A l I A  C O L O N I A L ,
CHOCOLATES T  CAFÉS.

GRAN M EDALLA DE ORO
EK LA EXPOSICION UNIVERSAL DE PARIS DE 1878.

VEINTITRES RECOMPENSAS INDÜ8TEIA1ES. 
D E P O S IT O  G £ ^ £ B A l i :  Callo Mayor, ni'ims. 18 y  20. 

BUCCTBSAL: llontora, 8.

D E N T IC IN A  IN F A L IB L E ,
Remedio eficaa y  seguro para salvar á los niños de todos los peli­

gros y  accidentes de la dentición penosa, d ifícil y  perturbada  N i uno 
solo muere usándolo, según prueba la experiencia do seis anca. Keapa^ 
« c e l a  baba, facilita la erupción dentaria, modera y  extingue esas So­
bres que aniquilan á 1m niños, normaliza sus digestiones perturbadas 
y  sus deiecaciones, quitando el extrenimiento, como esas diarreas que 
concluyen con los niños, y  extingue las convulsiones y  alferecía, tan 
trementes en la dentición. N i uno solo muero, pues se salvan los que 
Mtán ironizando, si otra causa mortal no se opone. Una caja cuesta 
12 reales y  va por 14; y  dos cajas van por 2^ rs.; .suele bastar una 
caja, pero_ frecuontm ente se necesitan dos.—Madrid, Pontejos, R, bo­
tica, y  principales boticas de España,

Ayuntamiento de Madrid




